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s homens domar, --Jã1;-é';'�R�-'r,a---t sr osa e Volney
Colaço de Oliveira ao Egregio Conselho Nàcional do
Trabalhof -- possuem u'amor Ib
100 5 travessías, .assur resas

gens, criara' ,�; ssacl sse, altu espi it
dade, de afeição e de ·esti

st' 'fti II r Dte:as

I as vi
solí

I h;=====�=:s:.:����( i Em defesa de uma,

I ,
Dr.João de Oliveira das vitimas· do

I
I
I

ADVOGADO "Tutõia"

�
\

Trata de inventarias 6 arrola
mentos; advoga no fórum civil,
crfminal e comercial.

ESCRITORIO: I'C'
H AM AMOS a

Rua 13 de Maio, 3
, atenção dos nossos

Telefone, 186 II 1
.
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' ".' a dos i n t e 1 e tua is,
e açao e o lemas LAGUNA - Sta. Catarina DIREÇAO: A N,O X II AS 5 I H'A T U R AS

.
,,_� magistrados, jornalistas,

RI,IA 13 DE MAIO 3 DO'MINGO Anual .•••.•• Cr $20,00 •

",' DR •. ,10'\0 DE O,LIVEIRA Semestral ••••• Cr $10,00 COMPREM OU ASSINEM advogados e estudantes
c. Postal, 34 • Fone, 86 23 de julho de 1944 N Ú m e r o 63 2 Avulso ••••••• Cr $0,40 q: Correia do Sul» catarinenses, para as
1.1I••••••II•••••••••••••••••••••IIIIIIIIIIIIl D�••••••••••••••••••••• lIs ••• riI •••• IlliDIII•• III11I1.BIIBEI.ÍllillillliUllllilliIJilllIlilil.1l.i1ll1l1l�llIl1a�.� I bri�hantes .e judi�iosas
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razoes de recurso, inter-

Razoes de Recur�o ,r,:: obVIO sera rnsisttr no_ direito, qu� ��slste a recorre��e, condição de economia Interna do Instituto, nao traz for-. posto perante o Egregio
i::I' nao pelo fa�o de ser ,mae do inst ituídor do beneíícío, ça, para desamparar aquele" que 'dependiam para viver do I

C Ih N' 1 d
mas pela clrcu!1stancla de viver em dependcncia econo- trabalho do associado, .

I .onse O ac�ona O

mica exclusiva do mesmo Outra faceta do caso sub iudice: a mãe do associa- r Trabalho, pelo professor
A ordem de vocação hereditária não interessa ao do, ora

I

recorrente, convolou novas nupeias, +-dír-se-á. - Renato Barbosa, ilustre
caso em apreço, eis que, �i Honezio, mesmo solteiro, ti- perdendo, assim, o direito ao beneficio da pensão, por advogado nos auditórios
vesse del�ado uma concubln�. CUIa depe_nden:1a econo- haver cessado a depe.ndencia .economica em que se en- da Capital da Republi ..
mica fosse provada, o berieficio da pensao nao f'avore- contrava em relação ao seu filho '1' b

-

, , _ ,

I .' h'
, , _ C' _

' ,

_':. , "
ca em co a oraçao com

cerra a mae: mas aque a compan eira, CUIa manutençao J;;,m tese, a argumentaça., poderia parecer iudiciosa "
.

de Vida se ligava ao seu trabalho e certa, mas, na Direito Soclal," atendem-se a situações de seu assistente, academi-
a Direito �oc�al, - avançadissimo em sua finalida- .fato, de maneira' que" embora casada em segundas nup- co de Direito Volney

de e .em seus objetivos dirét3s1 - não _:;e, preocupa, n,em cias, a recorrente, conforme
'

prova. a caderneta de foc- Colaço.de Oliveira, nos
respeita. a orde� de vocaçao hereditária, estabelecida necimento do Loide e, demais documentos anexados aos so prezado colaborador.
pela 1�1 CI�11. E um dl(elto, que re_:guarda e ampara autos, �ontinuou 11 depender de seu filho, T '_ indi '1-
uma situaçao de fato, presa ai relações promanadas do

.

E que. moça ainda, deixara se iludir por um no-
rata se, m iscutive

t,rabalho,e, do ;ra�alhador. O aferido� de direito, _?o caso vo casamento, com o qual pretendia' melhor amparar sua men�e, de um trabalho
oe beneffcio, nao e a ordem hereditária da sucessao, mas numerosa prole e aliviar o filho mais velho assoberbado adrniravel, onde se re

a dependencia economica daqueles a quem o instituidor pela manutenção domestica:
'

flete a cultura iuridica
do' benefícro sustentava,

"

, , '_, ,
.

Tal 'desejo, porém,' não se realizou.' porque d He- de seus autores, em de-
" ,_?ra, na.es�ecle <sub judice». Honezio nao fez.Ins-jOlze, ora recorrente, foi, casando em segundas nupcias f � d

'

'_
.tltUlçao 'do benelícíoç- de-serre qne,

. .dependoo� exclusiva- vltima de um casamênro desastrado, P'OtS -seu 'màrido, não" e:sa. e ur!1a,ca�sa mu�
[�e1'lte -del,e sua n:ãe e suas irmãs, o Instítuto recorrido s'..lstent,ando a casa, passou a ser ainda, na despesa do- to SImpatlc� �os sentI-

A recortente é mãe de Honezio Palhano Pedreira n!o poderia recLtSl:lr, �omo recusou, ,o pagam�nto 98 pen- mestlca, '.!m peso mOfto, DJí, pouco tempo depoi:: de ,mentos brasIleIros. Ana

FeIteira, falecido por ocasião do afundamento do« Tutoia�, sao,?a. proporclonahdade das quotas descontadas no casada, O desquite, devidamente homologado por sentença. lisando O texto e o es�

vi,tima, da sànha inimiga:Exercia ele o cargo de l° piloto
salano"

," "

conforme documento junto aos autO$, pirito de nossa legisla-
dlJ referido barco, da frota do Loide Brasileiro. patrimonio

Alias, a lUflsprudencla trab�lhlsta vem sendo salu- Tanto 'continuou a depéndenc1a economica exd�i- -

b Ih'
, tarment,e liberal, na orientação firmado sôbre o direito va, em que d, Herl;,ze e seuo ,fi'lhos menores VI'''I'am elTI' ç�o tra a Ista" ,as ra-

nacional. Esse brevo marui,o, com pouco mais de vinte e um
� v -

'h
bnos, cedo, muito cedo me�mo, se habituára,à arcar com

ao benefício, Se nã0 vejamos: relação ao primogenilO, mesmo depois des,e segundo �asa- zoes que temos a ?nra
as responsabilidades da familia, Trabalhava, no Loide, «O fato de. não estar rigorosamente observacla a fór- mento, com duração bastante curta pelos motivos expGls· e o praze_.r de publIcar,
ha maill de cinco anos, desde a idade -de �uinze ma prescrita em lei, não deve nem pode prejudi-::ar cos, que todos os' reCibos de alugué"es de casa eram ex- na presente edição, abor-
Orfão de pai, criança ainda: enfl entára a vida. com a o dirP.i:o, sendo Suficiente para a concessão do bene- traídos 'em nome de Honezi-9�P alhano Pedéeira Ferreira, dam, com sobriedade de,
decisão de um verdadeiro lutador.· preocupado sempre I fício' a RW1Ja de dependencia econ8rnica, (Acordão do. �is que;em veídade,.embora casada sua mãe em segund'as estilo, com profundo
com o conforto d7 sua mãe e. dos seis, irm�()s mais jovens, Ii Conselho Pleno, em 30 de maio d'e .1940, publica- nupclas, cedo wdos se aperceber,am que dito casamento h' t

'.
l'

, No curso 00 �nyentarto de seu pai, procedido no do no Diario Ofic'ial de 13-7-940, pag,13.477>: não tr,?uxéra, em ab�oluto, wlução ou atenuação economi· cOâ e�Imen O �specla 1-

interiOr de' São Paulo, foi essa familia miseravel e tôrpe-, ",., ,

.
ca alguma á vida da farr:Hia, za O a materia, uma

mente ludibriada por uma camôrra de profissionais, 'in- A In�ehge�cla do Julgado e a de se romperem mura· Vale dizer: a familia Palhano, mantida pelo asSQ- tése não ventilada, nos

:Iignos do exercicio de uma das mais no)<)res profissões, lhas chtr�e�as ete fo:maltsmo pr�_ce$sual, em se tratando ci�do dO Instituto de .Aposentadoria e Pensões dos Ma- dominios' trabalhistas
que é a advocacia.

.

do beneftcl� tr,abalhlst�, da pen�a.? deixada pelo trabalh'l- ritimoB, ,Hoo:zio Palh,mo Pc::dtei ra Ferreira, continu�u do país, qual a da per-
Honezio,' - rapaz calmo, pte.,;oce e búnissimo, - dor, O legislador .socIB:I possue vIsao empla e con�trutlva, nt;ssa sltuaçao de dependencla economlca, sem soluça0 '

d d d
desde logo compreendeu as responsabll1dades <tu� o destino fulm�nando, nas instancias qu_e lh� interpreta� o espirito alguma de continui:::ade, me:;mo durante o curtíssimo n:anencla .a epen en

lhe reservára' Sem se intimidar, enfrentou-as, resoluta- d::! lei escrita aquela velh� seduçao ,pelas nulIdadezmhas, periodo em que a mãe de HJnezio esteve casada em se-
ela econOffilca da bene

mente, E, nesse pequenino chefe de família, se habitua. em que filigranas de feição processual fatiam, vezes sem gundas 'nupcias,
.

ficiada, antes, siurante
ram os seus a depositar esperanças, Ei-lo, na febricitame, cortta, ruirem por terra os mais inconsp'urcavels direitos, Além ,le testemunhas, documentos convicentes nm e depoi'i de umAcsegun
agitação de uma gr'ande metrõpole, a conquistár lugar ao I H�, no bepefício, uma situaçã? c;ategofJc�a: é a de- garantem a ver,acidiade da,afirmariva e sãG eles, entrei ou- do casamento, Inteli-

8,01., revesando as

hora,
s de

trabalha.
dlUI no pelas de

estu-j
pendencIa econom1ca, tanto que,

aSSim,
encend�ndo. decI- trO,S, a,caderneta de suprimento de: generc's, expedI�a pelo gencia robusta e escla-

dos em cursos noturnos, certo de que conqui,staria o
dlu a Egreg'la 2a: \Camara do Conselno NaCional do Tra- LOlde Rrasilelro, e, pela qual, !'la conta de Honezlo, eram, ,I ,

'

,ideal acalentado anOs a fio: ingressar na marinha mero b�lho, em 12 de �unh� �e 1939, no re�urso nO, 3.599, pu· feitos os forneCimentos a d, Henlze. sua mãe. mesmo dloÍ .. reclda, profIsStlonal es·
cante, o que consegl1iu com quinze anos, apenas. Quan- b,lcado no <Dlarlo O(lclal: de 29 de_lulho de 1939, pa,gs rante a vlgencia da segunda! sociedade eoniu�al desta: e tudioso e' culto, o pro

tos conheceram Honezio Palhano que, ao redor de �i, 18.203: ps recibos de aluguérrs de eq�, p.elo� quais' se verifica que fessór Renàto Barbosa

pda delicadeza, de sentimentos, criára um mundo de «O estado-de vida, sob a dependen:ia e.::onomica ex-
HonezlO atei1deu se�pre .a use eDmpfómiB�o, tanto anres, não desmerecelJ, na agi-

afeições, lhé sabiam a constante preocupação de, conse- clusiva do associado, é clasula imperativa e condi-
como �urante � depOiS do segundo casamento de d, Heni- tação profissional do

guir uma situação melhor na vida, para assistir mais fol- ção essencial para a concessão do beneficio da pen.,
ze, hOle dls�olvldo, parOj a tranqutlldade de todos, R' , d'

-

gadamente as necessidades domesticas, são:>,
A lei sociar' teve e tC'm como esoôpo, entre outros 10, as tra Içoes' que

Habilitado em um ClJrso', de pilotagem, ingressa no ' postulados, o amparo á famiLia do trabalhador, atenden- levou de seu Estado

Lóide Brasileiro: era moço, com pouco mais de vinte A Egregia 3a, Cam3ra do C. N. T, não· se afastou do sempre ás S'ituaçQes de fatl"J, _' nece5�rio frisar-se natal, onde, como inte-

anos, a vida haveria de lhe guardar a alegria de dias desse sadio criterio jurisprudencial. O venerando acól'dão que, embor? subordinado a um espirito de doutrina ,- ,a letual, homem publico,
mais desalgemados de _frtqyentes difiouldades, I de 23 ja neiro de 1940, prQterido no recurso nO., 3 695, e uma slstematlca, ,o Ou'elto do Trabalho, que � a millS escritor e jornalista

Moço sem vicios, 'seus salarios tinham, invariavel- publi.::ado no <Diarib Ofiei,al .. de 28 de fevereiro de 1940, esplendlda conquista do munde contem�cmmeo, é um di-' desde muito d
'

mente, uma desti1J.ação: entregá-los á mãe para as despe- pago 3,4�4, concretizou a interpretação da materia: relto amplo, ensolaradQ, Unto �e, p'ara u!liIloiegr t,arefa
ce o se

d' h '� arirmou como uma das
<sas domesticas,' O 31 § I d.J 20465 'd 1931 gran losa e umana, ,l1'lf'fimitl i!l equidade uma 8l1'lplitu-

Cj', C Ih N' I
c ar" o, o ...ecreto nO, ' ,e d 'd' f>..I· f'

. f'
, ,

d
c::gregio onse o" aCIOna: ,_ _ ' "

e generosa, cnan o, a�pm, Un.'! e ,ma l!ie esn lança recI- Iguras expOnenCIaIS e

Compulsando os autos, os preclaros JUizes haverão e�lge, .para, a con�essao da pensa0, que o benefiCia·
proca, entre o ,Estado e o tra))81�adof, sua geração. A seu lado,

d� ,ver fotocopias de uma caderneta de crédito, emi. rio. tenha, vblvldo, 'daté addat� do faleCimento à_J' as-I Foi e�sa confiança, na llillal de ,in5pirou o saudoso e d d d
H 1 I f I soclado, 50 sua epen encla economica exclUSiva", malogrado lo ii d' T to� I t·· d

como e ica o compa-
tda por onezio, e, pe a qua, 1'ua ami.ia se supria de ' P oto o �'u HP, que o ns ltutc os nlteiro de escritorio, o
generos de primdra necessl?ade, no �8 :rviço que, -para Às leis sociais,Egregio Conselho, são qe ordem e�pe. Mantimos pretende aniquiJar, pr�LJrando filigranas e bi-

assistencia a seus empregados,. ,mantem o Loide J3rasilei-1 cial, visando, pelas
'

modernas diretrizes de Direito, o zantini5mo� a� interpretaç0'é:S, f1tilgrantemente erradas, �-
academico Volney Cola-

ro, Em um dos angulos supenores de uma das refendas equdlbno da sociedade pelo amparo da família_ mo se prov ra amda ,maiS amplamente na sustentaçao ço de Oliveira vai mar- '

fotocopias, há a fotogtafia de identidade' de Honezio, -
' -

No caso em apreço, trata-se de um assoCÍ'ado sol- oral do presente recurso, nlle tr�mend� em J1egar uma cando seus prImeiros
quasi um menino, cheio de saúde, de beleza e de fÔrça, teiro que teve sempre, até o dia da morte, sua mãe como pensão áque!a que, na sua �ittlt\�o di mi'Ii!, se vfu tão triunfos, com os quais
mas com ü olhar energico de homem forte, que I_he defi, dependente economica de seu trabalho, duramente golpeada pelo des.apareclmento ele �eu filho muito nos alegramos,
ne toda a formação moral. Onde, pois; a ausencia de amparo legal para a con- mais velho, do solicito, ·dlgno e il'iEat:ifBvel arrimo de uma

N d I f f I f 'I' d
' ,

'd dac!as' as relações afeti-
1 a ida _e em que 'outro� se preocup�� com praze- cessão do bene leio da pensão, a que se re ere o' nstituto aml ta ,numerosa, vitima o �nimlg�, �'!n o a serviço

res e distraçoes, ,ele era,o chefe de famlha, austero e dos Marítimos 7 da Patna, vas que ligam os dois
canciente, Na viagem, da qual quis a fatalidade não re- Evidentemente, ess� decisão não se encontra sintó- -conceituados profissio-
gressasse, teve um oBietivo apenas: melhorar, com uma nizada aos dispositivos ex'pressosf ,nem ao esriirito de Os homens do mar pOS5Um'l uma moral 'bastante di-

nais aos que labutam
situação mai!> folgada, a existencia dos seus. Mas" o ini· nossa legis!'ação trabalhistà,. I

ferente: as' ll'JOgas travessias, 2i maneira de enfrentar, 80-
nesta casa, A Renato

migo estavá á esprerta e, com o «TutoiçP, omar, trai- \
s rrihos, 'as surpresas das longas viagens, criaram, nessa

çoeiro e inexoravel, tragou uma vida utilíssima, devotada Duas ,situáções a analis'ar tlasse, um; alto espirito de sotidclriedade, de 'afeição e e Barbosa e Volney Cola-

aos que de si tão dirétamente dependiam,' economica- A despeito de ser perfeitamente regular g,,'situação estima:,: ,', \ ço de Oliveira, os nos-

mente, de Hon�zio, perante o Ins..rítuto de Aposentadoria\ e peno
",

Entre o mar e ° horízonte, o marujo fortalece es- sos efusivos, parabens,
II. _ O D I R E ITOsões dos Maritimos, admitamos, todavia, que a situaç�o ses sentimentos de sG>lidariedade, Eleterminaclos pelo velho pelo magistral trabalho

" do associado não estivesse regularizada, Mesmo 'assim, aforismo de � um por codos (2 todos por um», Essa forl1Na- com que, ao certo, no

Honezio Palhano Pedreira Ferreira era associado não seria de se negar a concessão da pensão, porque é ç o primária, aberta. ampla e
-

construtiva, chega até nós C N T f
-

"

d f E C Ih
'

d" -. .'", ara0 resguar-
rnstituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, jurispru encia mansa e paci ica, desse

.

gregio onse o através dos tempos" criando, aSSIm, a se Imentaçao e a
d

.,

't
fazendo, regularmente, os respectivos de�contos, Admi. que tal situação não':anulà, nem ncutraliza(ou, invalida, éstrut�ra de uma classe, ... ,

ar um dIreI o poster-

tida a hipo'tese de não ter feito ele declaração de bene·, a concessão era pensão aos .çlependentes e�onomicos ex- gado em primeira ins-

lCio, indicando e determinando pessoas, e sendo s"ltei� çlus.ivos dp' aSSQciado Essa ',irregularidade que é uma (Continúa na 4a pagina,) tancia .

SEMANARIO ÍNDEPENDENTE ,E NOTICIOSO

Pela
\

.

Recorrente D. Hentze Palhano Cavai ..
eantl Firpo

EGREGIO CONSELHO NACIONAt. DO TRABALHO

Processo de Pensão no. 21.305/43, do •nstl ..
tuto de Aposentadoria e Pensões,

dos Maritimos '

Da respeítavel decisão, proferida no prccesso de

pensão n°, 21,305/43,' do Instituto de Aposentadoria e

Pensões, recorremos á serenidade da superior instancia,
na segurança de qus será restaurado o direito, tão cruel
mente negado pelo juiz trabalhista, ern, desapreço do es

pirito do nosso Direito Social e pela orientação da iuris

prudencia, tanto nas J untas e nos Tribunais Regionais,
como nessa colenda côrte,

lo - Ó' F:ÃTO
,.
>'

r

...
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CORREIO DO SUL 23 de julho de 1 c)44

Júizo
.

de ireito dat eemaeca da

,La�" na, Estado de § a. Catarina
Cartório do Cível, Orfãos e Anéxo§

II) I l
Falência da firma comercial do finado Paulo CaiU,
que tailubem era conhecido por PauRo CaiU Bu10s.
o crdrdà., Newton Fara- [para têrmo legal, a falência dade, na sala das audiências

co, JUIZ de Paz em

exercí-,
c dia de hoje, 3 ::ie julho de dêste Juizo, para realizar-se

cio no cargo de J u�o de 1944, ás (10.30) dez horas a primeira assembléia dos
Direito da comarca da La-] e trmra minutos, retrotra- credôres em que será eleito -

guna. Estado de Santa Ca- indo-o ao dia 29 de junho o liquidatário, e discutir-se

tar�na, na fôrma Ja lei, et�. próximo findo, data ?D_ des- e deliberar-se o que fôr de
Faz saber qu�, a requerr- pacho 1,1ICla! ,na pet_;ça? de direito, E para constar pas

mente. de I rrnaos Chazan, requerrrn nto da falência, e sou-se êste em vários exern-
de Pôrto Alegre, Estado do nomeei' -índtco da massa o! 1 de J l.teô
R' G d d S I I' d M 1 J

' M p ares e Igual, eor, que se-
IO ran e ou, apre- so icu a Jr 1 -moe ase I a- -

f d bli d s
sentado no dia 29 de chado, csident.e nesta cida- raof, a Ixad oSI '�OPdu

rca o

'h
" finei (17) di'

'"
id

na arma a et. a o e pas-
run o proxtmo moo, as e, Ia" nesta mesma CI a-

d t id d d L
dezesere horas, devidamente

I
de, FICJ P'lIS, pelo presente,

sa o nes a CI a e e agu

Instruído, e depois das dili- púbhca a falência do referi- na, Estado de S�nta Cat�
gências necessárias, declarei do come; orante e notificados rIna: .acs g-es, dias do mes

por sentença desta data, ás tôdos os seu', credores co-
de JUlho de mil novecentos

(10,30) dez horas' e trinta inerciai, e ci vis para, até o e quarenta e quatro, Eu,

minutos. a falência do fina- dia (2) dOIS do mês de agos- Artidonio Ramos Fortes, es-:
do Paulo Calil, que tarnbern to pióxrrno vmdouro, apre- cri�ão vitelício do Cível e

era conhecido ;Jor Paulo Ca- sentarem as suas declara- Anexos da comarca da La

iii Bulas. com estabeleci- çõe de crédito em cartório, guna, Santa Catarina. o da

menta comercial de fazendas Designei o dia (7) sete do tilografei.
e armarlnhos, á Rua Custa- mencionado mês de agosto,
vo Richard, n° 114, .

nesta á" (14) quatorze' horas, no ,Newton Faraco, -uiz

cidade de Laguna, fixando Edifício do Fórum, nesta ci-j exercicio.

por sentença do Juizo de
Direito desta comarca, data
da de (3) tres do corrente

mês de iulho, a falência da
firma comercial do finado
Paulo Calíl, 'tambem conhe
cido por Paulo Calil Bulas,
estabelecida nesta cidade á
rua Gustavo Richard n, 114,

e que, tendo sido o sinata
rto desta nomeado síndico da
falência e prestado o com

petente compromisso, es

tará diariamente (nos dias
úteis) no refetido estabele
cimento da firma falida,
das (14) quatorze ás (17)
dezesete horas, para atender

TA

,

OI
Carmério s. Guimarães I ta Eunice Schiefler, Ao sea

enterramento, realizado no

cemiterio .Ja visínha cidade,
compareceram inumeras peso
soas. A' familia enlutada, os
nossos pesames.

Assembléia das Damas de
Caridade

O poder da fé
ElOGIADOS OS DRS. PAULO
CARNEIRO E JOSE' MARTINS
Conforme anteriormente

divulgado, realizou-se a 19,
no predio de São Vicente de
Paule, a Assembléia d a

ranguâ ASSOCiação das Damas de
DIA 25, a sra. d. Zoraide Caridade, Com a sala lite

Carneiro Martins, esposa do ralmente repleta, teve ini
sr. João Martins, . do Rio cio a sessão que foi presi
de Janeiro; a sra. d. Laura dida pelo esforçado vtgariodos Reis Cunha, esposa do da paroquia, revmo. padre
sr. Dario Cunha'; a sra. d. Filipe. Foram' convidados
J ui ieta Ulisséa Teixeira, es-

para sentarem-se á mesa os
posa do sr. Ciro Teixeira; srs Luiz Severino Duarte,
a Sra. d. Herondina Cunha Arquimedes Faria,' orador
Medeiros, esposa do sr, Os- oficial .da

- sessão, e o dr.
car Medeiros, do Rio de Armando Calil. Entoado o
Janeiro; Valma, filha do sr. hino de São Vicente, foi lida,
Manuel Aguiar Borges, pela senhorita Nail Ulíssêía
DIA 26, a sra. d. Alme- a ata dei ano anterior- e o re-

. rinda da Rocha Carneiro; a lataria das atividades da
em Transcorre no dia 26 do corrente o aniver- d B M h S Isra. . erta 1 ac ado a es. Associação no periodo 1943

I
sário do nosso companheiro Carmério Santana esposa do sr. Calistrato' Mül-

- 1944, Pela' leitura do
Guimarães; O aniversariante tem em toda sua ler Sales; o sr. Sadi Maga- mesmo verifica-se o devo-

,

. .. * * vida um rosario de referências elogiosas, por !hã�s, de Itaiaí; a sra. d. tado trabalho das dignas'

Aviso que fôi declarada I com fazendas e armarinhos, ás pessôas interessadas. Belmha Freitas esposa do
autoridades federais e' até de S. M. o Principe _, \.

" Damasque, em diligencia
Os avisos e atos oficiais s�, Joao Freitas; o sr. Fran-, infatigavel, sem outros estí-

da falência, nesta cidade, se- de Gales, quando de sua visita ao Brasil. Per- CISCO Martins Pmho;, o

sr.1 mulas que a fé, vêm rninorán
rão publicados no jornal maneceu 18 anos devotados ii diversos serviços Abelardo Alcantara, filho do do o sofrimento das .clesses
«Correio do Sul>, , da nossa Marinha de Guerra, onde emprestou sr. Alirio Alcantara; a se- desfavorecidas. Salientaram-

, O seu concurso na Flotilha de Submarinos, n�orit,a Azair da Rosa �or- se ainda, na ata, as nobre.
La,guna,' 4 de iulho de 1944· rea filha do sr Souvenir da

Aviação Naval, navios de guerra e no Rádio ' ,,' , qualidades ,hurnanitaristas
I Rosa Correa; a menma Ze- dos ilustres medicas drs.

". Manoel. José Macaado Farol de São Tomé, Estado do Rio, como en- lia Marla� Siq,ueir�, filha �o Paulo Carneiro e J0SS. Mar.Síndico. carregado dos motores.e máquinas daquele: de- s�' Patricio Siqueira, do RIO tins que, desinteressadamen-

çA, partamento n�val. FOl, nessa ocaSlao, corres- d UDnI8A, 27'
,

L'
te, têm prestado -os seus

pondente de i,(A Cidade i), jornal diario e de' ,(') 10v�m U1Z serviços profissionais, não só
.

'd d d C 'E' d
Carlos Remar filho do sr.' b -' 'd Igrande tIragem na Cl a e e ampos, sta o C I R' ..

'

d Alf
aos po .re3 socorn os pe as

N() intuito de dar a maior

I
eira e inventariante, d. Di- dona Diba Calil Balich, na-" d

.

d
.

ar os emOl, o, r. re· Damas, como aos assistidos

publicid�de á sente�ça de- ba Calil_. Balich, foi �ega,l- tural da Síria, e residente do R�o, merecenl
do e selus ad�l,ldradoresd e aml· do won Trompowsky, de pela lrmanda'de' de São Vi.

c!aratona da falencla, cum· r:neme citada pelo teor oa nesta cidade. gos. sm��:os ap ausos, pe as, �tl 1 a es e seus Florianópolis; o j�vem Alva- cente de Paulo. Num prei.
prindp, 'assim, o disposto no inicial e respectivo despacho, Ir"dico as dez e meia horas c;omentanos. ConsegUIU reahzar salutar campa· ro Torres, da Bala.

,

to de sincera gratidão, foi
art. 65 n. 1 do Decreto sendo�lhe entregue a dupH- de hoie, corr.o a da_abertura nha em prol de uma escola na praia de São _

DIA 28, e. sr. Franclsc? registrado, em ata, o devo-
5 746 d 9 d d b d d d f I"

'

/

I '1 d d d d'
Fernandes PlOho' o sr. Jose t t d f 'd f 1. e , e ezem ro e cata a mesma; a a enCla, Tome e de 2 qUl ometros e estra a . e ro agem. G, ','

,

,_ an"_len o o� re, erI os ac�-
1929, faz-se publico o intei· Considerando que as ale- Fixo o termo legal da fa- .'

, I ::> d' a.llott.I"O sr. dr. Celso H0 tatlvos aos mdlgentes locaIs.
ro teor do despacho do gações de fls, apresentadas lêneia" a partir de hoje, Se� ,ten;er cOI,nse�uenClas n�mdmad

enLn ldohs" no rio, de Sousa, �o Rio �e Após a leitura, do. r�latorio,
Meritissimo Juiz "lue é o pelo advogado dr..Peri Da"' retrotraindo-o ao dia vinte aSslstlU a"fea,1Zaçao cOncretIza a a campa� a Janeiro, ,a se,r.hoflta �e�la foi dadaapalavraao.�rador,:,
seguin�e' ICia Barreto; na forma do ar- e nove de junho de 1944, coroada de_exlto. Quando, em 1940, houve o �oberg�.fllha .. do sr"Qumno sr. Arquimedes Faria. ,Dis- .

- f:Vistos e examinados tlg9 10 § l° da Lei de Fa- data do despacho dêste juizo Recenseamento, escreveu uma série de artigos a �oberg;, o ,sr. J�PI FIUza, sertando sobre a Caridade e
'

os presentes autos de ação lências, ,não se enquadram na petição que a requereu respeito, ' mer.ecendo" do Instituto Brasileiro de L�mDaI'Ado2' RIO do ;::'oulL "M
sobre o' trabalho das abne:.."

de fãlencia, m_ovida pela em nenhum 'dos dispositivos e pela qual se caracterizou ' /" , , . 9, o sr. avo a- gadas Damas, soube o' sr.

firma cumerciâl' «Irmãos dq_ amgo 40 do decreto na tal estado: em virtude dos �eograftafel' �sta�lStlCa" ?,lv�Ar�osd°ftclOsd e car- galhães; o sr. Manuel Olavo Arquimedes, calmo e sereno,
Chazan", de Porto Alegre, 5,Z46, de 9 de dezembro de c;locumentos apresentados pe· to�s com e lCltaçoes e apolO. m a)1o ecorrer da Rosa;\o sr. Olavo Palmas: com fino espirito de sensi.
Estado do Rio Grande do 1929, os quais são taxativos lo requerente e que constam do, ano passado emprestava sua colaboração na NOIVADOS bilidade, emocionar os co

Sul, estabelecida á Rua Vo- como elementos de defesa;, dêste pr�ces�o. . Agencia da Capitania do Porto em Laguna, como Com a 'senhorita Dilma, r�ções Ter�inou a sua ora

luntários da Pátriá n. 291 Considerando que não NomeiO smdlco da massa auxiliar diréto do Tte. Genuino Leite sendo que filha do sr. Antunes Neto e çao seb VIVOS aplausos da
<,iaquda cidade; contra a flf" procede a alegação de que falida o sr. Manuel José 'd' -

.

b
.'

' ,
. '.

d d E assistencia Convidado a fa-
ma individual de Paul'o Ca- a flrm" requerente, antes de Machado solicitador brasi 'por lversas vezes, o su StltUlU em sua ausencla, 'e sua exma. esposa , ne-, d A' d C 1'1.,." ,..,

-

J b I d h
..

f/ dina Moreira Neto ajustou lar o ,r. rman o a I, re·

iii, tambem conhecido por habilitar· se no Juizo do inven- sileiro casado residente nes- danuo ca a esempen o aos serVIços a etos a
,

A" R nmoado tribuno conterrarneo
, ." - dE' h' d 1943 f

.

"

nupclas o sr. ntonlo emor, ' ,

Paulo Calil Bulas,' desta tário, não podia pedir a de- ta cl�ade, �or n�o constar este epa,rtamento., m Jun o e ,,01, 'p�r do comercio doR. de J aneirc, pronunciou, �om a �loqLlen-
pral{a, á Rua Gustavo Ri- cretação da falência; e não dos autos lista oe credores decreto, reformado da Armada. Resldmdo hOJe cia que lhe e pecuha!", bre
chard n. 114, aqui falecido procede porque se trata de � ser do conhecimen�o, dêste em Imbituba, é agente da Sul Ame.rica Capita-' F�LECIMENTOS. �es, palavras de louvor e

a 29 de janeiro do corrente dívida líqUida e certa, ven- :UISO que o, dito soliCitador
'1'

-

t 'f N B M h d'
,

Apos prolongada enferml- lOCltamento àos trabalhos
ano. clda em Vida do devedor e representa credor desta pra· l��çao, repr�sen a a lr�a . " ac a o_e dadé faleceu, no dia 1.7, em da Assoeiação, ,sendo' muitlS
Processa-se o inventário por êle não paga, razão pe- ça, devendo ser intimado, dlnge a pagma do «CorreiO de Imbltuba ll, seçao Tubarão, a sra. d. Maria aplaudido. Em seguida, no,

neste Juizo, sendo o espólio la qual se entende falido camp,omissado e cumprir o do «Correio do Sul» que, dia a dia, yem aumen· Carolina Teixeira Schiefler, palco, foram eJ"lcenados di
representado pela viuva do (art, l°); disposto nos artigos 64 e tando extraordinariamente o numero de leitores viuva do professor Paulo versos numeras de arte e um'

inventariante,.. dona Diba Considerando que não foi segumtes da lei de falências.
e amigos Em 1'42> e 43 foi colaborador do Schiefler. E�a sogra do sr. pequeno drama. Os que neles

Calil Balich. Não ha meno· alegado relevante matérIa na Marcu ,o pr&zo de ti lOta
C

"

d S I d'
,� ,"

t' Nicoláu !3oabaid, proprieta- tomaram parte desempenha
res" razão por que deixo de defesa de fls., Qem requen- (30) dias para os credores« orreiO O �»� mglU a pa,gma espor 1va, rio do Café Java, em Flo- ram-se cóm mestria os seus

nomear curador. do o préiZO de três (3) dias apresentarem suas declara- fazendo ,senSaCiOnaIS reportagens, algumas das rlanóp(')!is, e genitora do sr, papeis, merecendo, p0risso,
Considerando que a firma para a prova dessa ,defesa çÕes e documentos justifIca- quais lhe valeram manifestações de agrado e Artur Schiefler e da senhorio muitos aplausos�'

requerente provou sua qua- (art. 10° § 20); rivos dos �eus créditos. desagrado, conforme o'ponto de vista de cada
!idade de comerciante legal- Considerando que a habl- Determll1." o dIa sete �e toroedor.
mente estabelecido, com a !itação de credor no I:wen- agosto proxlmo vmdouro, as ,

certidão do seu regist!'o na tário não é obngatón8, de qU8tulZe ,hufas, no edificio Ao �e?lC�O e operoso c0mpanheiro, as

Junta Comercial do Estado vez que _:_ «não deve se� do FOlurn e sala das audiên- nossas fehcltaçoes.
do Rio Grande do Sul, con- 'citado para o inventário e cias dêste juizo, nesta cida-
forme documento n. 1, que partilha, salvo e que fez pe. de de Laguna, séde da Co- 1Ij1Wr===Ji,;]1E!1=;;:;;:']llIlllil�I.m7==U;IE:252!3E1r=====i1G1�
�nexou á sua inicial; nhora no rôsto dos autos do marca de Igual nome, Esta-•

Considerando que a re- inventario, por ser interessa'. do de Santa Catarina, para
querente provou, pelos do- do como credor exequente ser' efetuada a primeira as·

cumentos ns. 4,5,6,7, 8 e em 0, quinhão do herdeiro embléla de crl'ldores ..
9, ser credora da requerida devedor, podendo interpôr Na forma do art. 5°, § 1°,
e, consequentemente, de os recursos legais> - confor- parte final, do decreto nO.
seus sucessores, por quantia me decisão do Suprem� Tn- '5746, de '9 de dezembro de
lIquida e, certa, provenIente bunal Federal, citada, por 1929, determino seia suspen-
d

�

d I 1••••••••••g•••• m•••••�m••••••D•••••••••••• 1
e tre" up icatas aceitas, Starling, no seu «Inventártos so o inventario de' Paulo

nãq pagas e devidamente e Partilhas') edição de 1941 Calil, ou Paulo Calil Bulas, I '

prote:,tadas; pag.2'IO;
, ,

que ora se processa neste COmpanhI·a CarbODl·t,eraConsiderando mais que � , JUIZO. .

tais titulas não foram resga'- L.onslderando que foram Publico esta em mão do
tados aos tempos de seus citad�s t�mbem o dr, Promo-

sr. escrivão vitalicio do Civel, Sa-O Marcos S IArespectivos vencimentos, e tor Publico e O sr. Abelar-
e anexos desta Comaréa, que

nenhuma relevante razão de do Ca�l Bulas, .atual,me?t,e cumprirá o disposto nos ar

direito foi alegada como jus- na gerencla ?a fIrma mdIvl· tigas 17 e 18 da lei de fa-
tifscativa de tais faltas de dual do extmto; lêhcias,
pagamentos; Considerando o mais que

Con�jderando que, confor- dos autos consta, desde qué
P. R. e Intime-se.

me se vê pelo documento nenhum depósito foi feito Laguna, tres m de julho I Pelo presente edital' ficam convocados os
n. 10, tendo falecido Paulo por qualquer repI'esentante d 19,A4' 10 30 Cd h d C h' C' b f. e. "% as ,

,

ez e sen ores acionistas a ompan ia ar oní eraCalil, tambem conhecido do espó!lo, afim de elidir a' ) h d h
P I C II B I trmt� oras e oJe, segun- São Marcos S/A. a se reunirem extraordinaria·por au o a i u os, pro- falência, e�t8ndo, além dis$ da-feira. -- Newton Faraco, 'd

.

cede-se neste JUizd ao seu so, preenchlda� todas as for..
'

mente no dIa 29 e Julho corrente, as 15 horas,
inventario, tendo sido feito malidades legais:

'

Juiz de Paz em exercício nos' Escritórios da Companhia, em Rio' Maina,
o balanço no estabelecimen- 'de Juiz de Direito. nesta Cidade, afim de tomarem conhecimento e
to ccmeIclal do extinto, DECRETO a falência da .

f ! P I C li deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:acusando um .passivo que i[ma comelCla au o a i ,

excede em Cr $ 218.559,70 também conhtcldo por Paulo a) Proposta da Diretoria de reforma es�

(duzentos e dezoito mil, CaW Bulo�, e�tf1bdecida com tatutária;
,quinhentos e cinccenta e no- negoclu de fazendas e arma- �/;.'�I.�G-IR•.A••,F-/S"':.L�' b) Proposta de aumento de .capital.
ve CI uzeiros e setenta ceo- rinhos á RUá Gustavo, Ri- ...... �'E-

tavos) ao ativo; , chard, no. 114 desta cidade, Exec'ul-o. lrabalAof coe- Cresciuma, 13 de julho ,de 1944,
COl1siderando que a con'; ora representado por sua vi- mercia;.fl para redo •

./''fIJ cio E'./' 'j-a. dO. ,

tuge super�tite. viuv�. me. uva. meeira e inventariante,

Impressos!
,
'

"Correio do sur�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extrodinária

Arthuf Bianchirti -- Presidente

c:-
.

. ,.
ANIVERSARIOS

Fazem anos:

HOJE, a sra. d, Diva
Pinho Gomes, esposa do sr.

i João Rodolfo Gomes; o dr.

I
Clamo Galletti, de Floriei
nópolis; a senhorita Córa
Laus, de Ti.ucas.
AMANHÃ o jovem Nil

, son Elias Paulo, filho do sr.

Elias Paulo, de Florianópo
lis; o jovem Nenrod, filho
do sr Otavio Lebarbenchon;
Osmar, filho do sr. Manuel
Martinho Rocha, de Ara-

..,������������'.<

A It-aiatar ia,' Br a'sil
DE'

IVA\IULtl) JIlrlU II:VIV
f)erfei'�ã() e brevidade

Oficiais competentes �� Secção espe
cializada para senhoras - Variado
sortimento de casemiras e tropicai�
em modernissimas padronagens -
linhos nacionais e estrangeiros

RUA RAULlNO RORN, 34 - L A G UNA

\

Clube 'Blondío
Sabado de julhOdia 29

o CONJUNTO DE MANOEJ__' BESSA
ABRILHANTARA' UMA GRANDE
SOIRElE EM BENEFICIO DA UNIAO

DOS ARTISTAS.
Haverá um brilhante shaw com a parti

dos mais destacados elementos-r
da sociedade ,lagunense.

cipação

Reservem suas m,�a�
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ASSINATURAS R E D A ç Ã -O : SERViÇOS DE

E ANUNCIOS C A R M E R I�O SAN TA N A REPORTAGEM

I mbituba, 23 d'e julho de 1944

ESCRJTQRIO: PRAÇA I1ENRIQUE LAGE N6. 2

Ender. Teleg.:, LE'O

ir * * *

,

I M 13 I T tJ II À -:-. Janta f;atar-ina
• •

, Churrllscad4'

até quando a madru
gada já guardava, ava-.

renta, as estrelas lumi
nosas do firmamente
pontilhado.

devotados médicos. De- amigável. A s-ecção es

mocrata l40 extremo, é portiva deve surgir alhe
alvo das demonstra- ia a todo e qualquercom
ções populares aqui. promisso de divida, etc.,
Cerno presidente de para que tenha sua ren

Honra do Clube Recre- da independente" e possa
ativo Operario tem sido manobra-la em prol do
um orientador' perfeito futebol. Assim sendo,
do mesmo. cada iogador terá no fu-

Comparece a todos turo uma recompensa. .

os bailes sem o tal com- pela sua dedicação e GO-
,

Realizou-se no salão

plexo ,
de superioridade laboração nas pugnas

do C:,R.O., na tarde

que dia a dia vem con-] vindouras. Avante, pois, I do �Ia 16: um� alegre
taminando aqueles que, desportistas. Estamos domm?uelr� I n f �ntIl.
muitas vezes, por mise- agora na. verdadeira ho- oferecida a . gurisada
ricordia, parecem ter ra H. Tudo deve ser fei- que embeleza e torna f�
uma profissão liberal. I to para salvar os interes-

lizes os lares de Imbi

Simples e amável, o dr. ses do futebol em Imbi- tuba. '

.
;

Orlando Franco procu- tuba. Interesses particu- Nos dois bailes, os

dansarínos
.

tiveram -.
rou para companheira lares não podem e' não

colaboração da erques-de sua vida uma encano: devem persisti r como .

tadora filha de opera- obstáculos no meio do tra dirigida pelo compe.. ,

rio, digná de comparti- campo. A diretoria do tente Gualberto Pereira,
lhar nos seus momentos clube á praça. Henrique à qual, segundo consta,'

Foi arpoada aqui,' na tarde no �à 17, de felíciddde. e de ven- Lage, pelo que estamos já entrou em entendi-
uma gicantesca baleia, medindo aproximada- tUfa." . informades, iá está pen-

mentes com a- diretori •.
mente de 15 a 18 metros, Depois de inumeras sando assim, per isso que

a do c'R.O. e com o

Não espere' que a freguesia adivinhe o que tentativas para arpoa-la, os pescadores tiveram
. tCurf em ViJa estâ cenvccande umareu- sr. Presalino de Santa-.

você fabrica ou vende. Anuncie o SE.U produto, que passar toda a noite-de 17 a 18 <bordeian- "IUOv� na para' aquisição d.
,,�... niãe.

tornando-o conhecido. A propaganda concorrerá do» com a prêsa. instrumental.
sempre para aumentar seu lucro. '. Somente no dia 18; ao meio dia mas ou Realizou-se no ?ia.16 ....,� Ho' ve 1o"',,1Ji

Agora estamos certes
O «Correio do Sul» transpõe todas as fron- menos, conseguiram traze-la para a praia, onde do corrente a pnmeira

"�.,,O " .U' de que Imbitubs terá.
,

teiras nacionais. uma grande multidão aguardava curiosa o imen- corrida de cavalos. DuasI, ,sua orquestrai pois, o

\ so monstro marinho.
'

foram as corridas prin- Anunciámos ne dia' 16 que faltava, e r a. u fi.

Dondnf:0s Cost4 Ao escrevermos está nota, recebemos uma cipais, sendo que numa o jôgo entre as equipes animador e orientador.
,

telefonema avisando-nos já terem arpoado ou- delas houve empate na do Anita de Laguna e G
• .

Fomos informados que o sr. Domingos tra enorme balela, sendo que os arpoadores es- chegada, coma bem in- IrnbitubaAtletico. Con- Vis,tou O Clube
Costa, funcionário da Cia. N. N. Costeira. que tavam aguardando que a mesma boiasse afim teressante. Hoie haverá tudo, não foi possível a 'R. OperlJ,rio
se encontra jáha dias na capital paulista, foi de trazerem-na. mais duas corridas em realização desse encon-j
.ali submetido á melindrosa operação e iá dei-ii' .'.

'. .' Vila Nova, pois, a can- tro, devido a falta de I
Acomoanhado de sua, , d d" h

.

I' d '�l:I' ffiJ ;;mJl:==;='!=3S�ElI JSIE!:::;==mm u U." a.

xou a casa de sau e, on e estava ospita izao,, . cha de Imbituba ainda condução em Laguna. exma. esposa, .' d. Ophe-De São Paulo, seguirá ao Rio, logo. que po�sa AniversÁríos que. Lage sonhou em I não está pronta para a Os fans, mesmo sem lia Munhoz, visitou o
viajar. Segundo a mes!TIa fonte de. informação, fundar aqui uma cida-I realização desse esporte nenhuma confirmação Clu.;:: Recreativo Ope-
em agosto estará retornando a Imbituba. -Fazem anos, no dia de. Imbituba continúa 1 fidalgo. oficial, aguardaram até rario, e Major Alcides

27, os jovens João Frei- adotiva dessa Organiza-
I

Segundo os afeiçoados 0 fim da tarde a chega- Munhoz, co mandante
tas Filho e Warnilton I ção, porque são poucos do esporte e seus inu- da elos seus rivais lagu- militar da praça ele lm- '

freitas, filhosdosr. João os que conhecem esta meros fans, em meqdos nenses. Foi lamentavel bituba e do 12 GMAC.
Freitas e 'de sua esposa, terra. ) ulgam-na, de 10n- de agosto essas corri- não ser realizada a par- O ilustrado oficial teve, .

-No dia 29. o sr. ge. apenas um porto c�r- das serãoreali.zádas aqui, tida; a tarde de domingo nessá visita, ótima Jim
João Fernandes Montei- voeiro, 'quando tem as na séde do distrito. Com esteve maravilhosa. pressão, não deixand®
ro, funcionário' da Cia. maiores possibilidades de as noticias que vimos Segundo, comentarias de demonstrc;lr a since-
Docas. um radioso futuro� divulgando, grande tem na oenh'ecida Casa Bra- ridade de seus elo�ios

, I sido' a chegada, aqui, sil, ponto preferido pe- aos orientadores e diri-
Uma funeíonÁ'" Ainda niio de «pangarés» pur® san-, los rGrcedores de todoo

gentes do clube·. "Fez a

ria
' voltou gue. os esp®rtes, @!esoe a 0r.\- recepção do distinto ca-

ga de galos até as cor.: .

I
'

d C R Osa , em nome o ".'.,

O' dr. Ernani Biten- Segundo nos afirmou trom4r4m 'Nosso ridas �e cavalas, hoje o
o sr. Presalin� de San-

Gourt Cotrim Filho levou o dr. Ernani Cotrim, Conselho... Anita jogará aquí. E'
tana. A visita realizou-

A p(}pulação de Imbituba continúa sentindo ao conhecimento da sra.' a planta do cinema a bem provavel que isso
se no dia 16, á tarde,'

falta de g€neros de primeira necessidade. O xar- d. Venina Favassa, que ser construido pela Cia. Segundo fomos infor- aconteça; p"i� sempre um pouco antes do bai-
que e o salame já se tornaram artigos raros. a mesma já estava fa- Docas, ai�da não che- ,mados, haverá por esses'

temos resultado com os le infantiL Em nome da
Até os q�� podem comer peno��s" estão enco�-. zendo parte integ�ante I gou do �IO) par� onde

I
dias uma reunião da di- palpites d<DS frequenta- diretoria,' agradecen:ros

tnmdo dIfICuldades �m adquI�I-las. � grama do quadro de funcIona- I fora enViada, afim. de retoria do Imbituba dores' desse ponto de a� ma ior Munhe)z a gen
Henrique Lage ha maIS de um mes que nao vende rios da Cia. Docas, co- I passar por uma radlcál AtletIco Clube, afim de prosa ... onde de tudo se tileza da visita.

� aves.' " ,mo enfermeira obstréti- transformação nas suas desligar a parte espor-
sabe um f'ouco.

1" é IIJt:uma COiS4 cfl. Têm assim as fami- linhas e comodidades. tiva da orientação da
• lias proletárias de Im- Dentro em breve ou mes- Diretoria do Clube, Os

Tivemos conhecimento na casa Brasil, o bar bituba a assistencia da mo em agosto, será le- srs. Luiz Santana, Lau
onde se póde' saber das novidades de 1mbituba dedicada enfermeira. So- v�do a efeito esse me- ro Agt,1iar, Jovino Mar- BN re�sij® á bri
entre um COpG ele cerveja e um calice de vermu- mente a bâa. vontade e lhoramento, �raças, co- tins e Osvaldo Freitas, lhamte �ferta ele um r.i

te, CJue uma--das baleias pescadas vai ser escálada" a. sadía administração mo sempre, a Cruz de �erão provavelmente ,t')s ee lustre parg ilumina
a'fim de prover a população de alimento carnivo- da eia. Docas, torna- Malta.

. dirigentes da secção de çãe} t!fUe, o er. Orlando
ro. Estamos certos que será' de grande utilidade ram realidade o sonho '. Segu�do boat?�, o CI-

I futebol. Advertimos aos Fran_, 'HllJ5idente de
essa idéia, pois a carne da baleia, além de seu sa-: de muiws anos por pa:r� nema nao p,agara lmpos;, futuros dirigentes que honra" C. R. O, fez
bor agradavél, é bastante nutritiva. Todos sabem te das famílias de op�-

to �lgum ,a prefeitura, não' tomem nenhum ao' cluIDe, a 'diretoria

perfeitam�nte que do Estado da Bahia para o rarios. 1mbituba contI- d�vIdo.tratar ..se de Pa- conhecimento de com-: ofereceu á s0ciedade
norte, esse alimento tem grande venda, sendo nua, assim, vivendo ás

I tn.n:0nIo N,acI?nal para promissos assumidos pe- Imbitubense um. baile
bastante procurado, mesmo pelas classes que custas da Ctüz de Ma�- utilidade publIca, Ia diretoria do Atleticoj' na noite d® dia 15: As
sabem el podem comer outra coisa.. . ta, desde quando Henn�

'NOiV4do
anterior a esse divorcio da{qsas se prolongaram

Melhorou muito ••• SoJid4rio 49 C. R., O.

Segundo o que informamos aos nossos leito- O dr. Ernaní Bitencourt Cotrim Filhe, di-
rés em numeros anteriores, a Cia. Docas já co- retor da Cia. Docas, num dos seus gestos de so

locou em funcionamento um possante transfor- lidariedade, acaba de autorizar a seção de eletre
mador de corrente eletrica no setor da Vila Ope- cidade para fornecer energia elétrica ao Clube
raria e ruas adjacentes, para que os seus mora- Recreatíyo Operario, gratuitamente. Ao escrever

dores não fiquem, prejudicados. Agora a luz vem mos està nota, nem a diretoria do clube tinha
se mantendo diariamente com a voltagem de conhecimento dó fato, Aí está provada aos des-
130 voltes e a iluminação está além da especta- crentes nocivos nossa afirmativa, quando dissé
tíva. E' mais um melhoramento, vindo da Cia., mos que a administração da Cia. Docas campar

Docas, isto é, do patriotismo e bôa vontade par- tilha em tudo que diz respeito ao confôrto da co-

ticular.
'

letividade.

Dominflueira
InfantiJ

Está quasi terminada a construção do edi
ficio 'onde irá funcionar a fábrica do Café Lima.
O prédio. é de propriedade do industrial e ex

portador Evaristo Lima, elemento de destaque
na: sociedade local. Tem assim a população de
Imbituba uma fábrica com todos os requisitos
modernos fabricando o saboroso Café Lima para, "

os paladares mais exigentes.

Em sua residência, o conhecido desportista
Lauro Avelar oferecerá hoje, a alguns amigos
intimes, uma, autentica churrascada. Recebemos
delicado convite, que muito nos cativou. '

•
f

Vo&ê niío póde esper4r

CfJntinÍla f4Jt4ndo

o e4SO do ,ell-ffJ-inhão
Estamos obtendo I elementos, afim de trazer

ao conhecimento geral o resultado-do inquerito po
licial sobre um caminhão, que foi encontrado re-

pleto de ferro . . .

.

.
.

Logo que tenhamos mais alguns detalhes sô
bre () sensacional ocorrido, publicaremos aqui os
nomes de 'todos que dele fazem parte, direta e

indiretamt!nte.

]Volas Soei"i.
Manoel, FJoren'"

. tino Machado'

Recebemos so sr.

Manoel Florentino Ma
chado um gentil cartão,
agradecendo

.

ao «Cor
reio

.

do 'Sul» as noti

�ias que, publicamos a

seu respeito e de sua

graciosa filha.

�=.====�========

LEIAM CQRREIO 0.0 SUlí.

Acaba de contratar
casamento com a srta. :-:�,�����������������������"""",,�����.R
Venina Soares, .filha do
sr. Paulo Toniate Soa
res. o dr. Orlando Fran·
co. Médico dedicado e

competente,. o dr: Or
lando Franco vem mc-

[recendo jus tos elo
gios e agràdecimentos.
de sua vasta clientela.
Muito jovem ainda, já
é considerado; sem fa
vor al�m. um dos mais ;;i�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_;;�iiiiiiiiiiii__�iililiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiil_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii_�_iiiijliiiiiiiiii""_iiiiiiiiU

I Representações � consignaç�es
Agência de S E G U R' O S End. Telei.: CARMERIO
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Escritorio: R u a N e r e u R a mos N". 1

Comissões, Consignações e Conta Propria
CI::REAIS, BAN'HA E SALGADOS, lATICINIOS, CRINA, f'ECULA, ETC.

, \
113 .•
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,. timent()§ de s()lidariedade� deter-minad()§
aff)�i§m()� de, ··um P()� t()d()� e t()d()�·P()lr
f()("maçã()" pr-imár-ia� ab·er-ta�· ampla e cc
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chel!a até,nú§ atr-avé�' d()§ temp()§� l:r--an
a estr-utura e a sedimentaçã() de uma nu

e e velh()
m��. iL� a

\ I

�tlfutiv��
e, a§�-
e c as

,.

reiS, vao

da

-

· Tl"eEhv das I"flz()e� df) advuQadu ���AT() I3A�I3()JA e du academic:u V()L��'"
()�. ()LIV�I12A� 'nf) rrecurSf) P()(" nv§ huje publicadu.

E não fazemos sustentação aerea, não. Esse critério
do acordão se referiu, iustamente, a um caso com o Ins
tituto dos Maritimos. E o Egregio Conselho assim decio
diu, com fundamento no art. 56 do Decreto n° 22.872,
de 29 de junho de 1939, que regulamentou o Instituto
dos Mariaímos,

.

. Não seria, assim: tão humano que, por equidade,Assinaturàs: Por Ano Cf $ 20,00' * Por Semestre Cr $ 10,00 * Fone, 86 * C. Postal, 34 - outros elementos faltassem ao caso em têla, o que,

� . al�s,não severifica,-se conced�e i fumilia de�ema-
rujo, morto em operações de guerra, para suprimento de
portos nacionais, a' metade dos vencimentos que o de O ministro da' Fazen-

- 23 de julho de 1944 - NUM E R ° 6 3 2 cuius percebia t
. , Evidentemente. E, com esta decisão, o Egregic Con- da acaba de autorizar

ri 5**#*e�*****�� sclho uMa �olliWo, n� �a ju�prudmcia firm�à aCa�adeAmortização
nessa alta côrte trabalhista, .pelo acordão referido, como a substituir por cedu-

R·
'.' Ora, admitindo mesmo o periodo de carência, o que,ecurso aliás, não existe, porque Honezio serviu ao Loide durante também imprimiria uma interpretação generosa ao prin- las novas, - emissão.de

d
. -

d b f" d cipio de eqüidade que, no Direito Social, . é, até certo cruzeiros -r:- a/s de' pa-cerca e seis anos,-pilra a concessao o ene ICIO a pen-
ponto, a mais

.

poderosa força de aglutinação, entre ossão, o caso sub-iudice seria de se resolver por equidade, sin- fatores do trabalho e da produção. pel-moeda em circulação
conízando o Insutuco dos Maritimos sua decisão pela E, diante dessa mocidade, sacrificada pela guerra. que foram emitidas pe-,

, maneira com que, em casos identicos, vem agindo o Go-
. Si. no Instituto dos Marítimos, -: embora seja a em um barco .brasíleiro, e em defesa do 'Brasil, presta- lo Tesouro Nacional,. vêrno Federal. que não ha faltado assistencia economica,' .

eatidade de.udmimecraçâor+ existissem mais marujos e riam os "n05SOS eminentes juizes um preito de justiça e notas de 50 . mil réis
'. :menQ� doutores,' estamos em que d. Heníze Palhano te- moral e fmanceíra àqueles que são mortos ao serviço da ..

h d
. ,

patria, praticando o Chefe do Estado. com a forrnacão ce s�mpatia . u�ana, amparan o, na presente emergencia, estampas 14< 15"'. e 16"'.ria tido seu' direito plenamente resguardado, sem neces- �
a mae e os irmaos menores do desafortunado piloto Ho.1 '

.sídade de recorrer a esse Egrégio Conselho. em' defesa estadísnca que lhe reconhecemos. a mais elevada e pro, nezio Palhano Pedreira Ferreira concedendo-lhes ainda e todas as' notas de
• veitosa poliuca de guerra ' ,. o

1 1
.

idintransigente de um patrirqonío que consiste nas reser-
M

.

'" . _.

H que por equidade uma pensão correspondente i metade dos igua va or erruti as pe-
vás econorrucas de trabalho, feitas pelo seu filho, e em

'. as� �se prazo d� C�lten�la �aod eXll��� p�:qued O·
vencimentos que' percebia, a partir da data em que esse lo Banco do Brasil.

seu favor. e
..
morto em serviço da pareia, em tempo de ndezlo'con fi UIU para o tns 1 u 0,

I des Ce $ 41 9aO e(
ê:l ata,

jovem brasrleiro foi dado oficialmente como desaparecido,e sua morte, com a quo a mensal e r , quaren- - .

d'1.g��rÁ respeitavel," porém vulnerabilissima decisão do ��se a�:s�ruzelro� e noventa centavos), conforme se vê �at��gas as

penw�s .e� atra�.o,
a partirem .a

mesma :xxXXl(xnx.x:nxxx:z:xxxXJ

Instituto dos Marairnos, não deve ter, . Egrégio Tribunal,
O.

. /
,. ..

'

l" E f
. Diante dos prmcipros gerais de Direito SOCIal, e am- Leiam sempre'. ._ E" t" m g e a

.

'pre ro
caso em especte e excepciona ISSlm0. n raquecido do oela f d

.

de E
.

C Ih· a menor' repercussao. s amos e u ,rr ,no paro,
o a aio le ai de que se valeu o Instituto ahás errada- para o pe a jurispru encia sse .gregio onse: o. espe-·

não só das tO(ÇdS que lutarão no!" diferentes teatros de Pt d 7 '. .

f I i t' nd d 1
ra-se ser o presente recurso recebido, Julgado procedente CORREI O DO SUL

'operações.,senão da viguancía e defesa de nossa frente men e, a a vendia, dPara Ihu m tnard o pre ed'd I o pe � re-
para o efeito de, reformando a decisão recorrida, ser pago!'

I d t d da I corrente era ain a e se e a en er o pe I o· por incer- , /

filh I'interna. 'na po iuca e re orçamento as retaguar as. rn-
..

'

,'" h' . ._
a recorrente e, em caso de sua morte, as I as so te Iras =::;:::::::::=========

prescinqiveí, PU"IS, todas as energias se .exercitarem no pretaçao por equidade, mesmo na rpotese de ser acer
L" M' H I

.

b f" d
-

ti h.

d
. -

d
.

d
..

I I d I Igla e arta· e ena, o ene ICIO . a pensa0 a que 10 a

quadrante de .ccnfrança, na .Ianrude morai de certeza, ta a a moovaçao e aUt.,sencla e apo!o ega o nstlCuco, direito Honczio Palhano Pedreira Ferreira' associado do
• •

d
- na conce::;sau do be,ne lCICl, o que oao ocorre na e$pecle. ...

,
. - M'· .

A" M
.

I· absolutamt:nte seguru todos os braSileiros e que nao sur-
O 80 d C I d

. -

d L' d T b h
Instituto oe c\posentadofla e Pensoes dos arttlmos, cor- caelO' O r e I r a

glrão rtndHhados de Interpretação legal. quando se discu-.
f art� a onso laça0

d
as _eis o réi ai \) aa-

respondente i metade dos vencimentos que este percebia,
· tirem' mten:sses econumlcos do::; que lhe sào dependentes. fia a !lrmu a necessana para �h �clsao. _ . _ pagamento que se requer seja feito a contar do desapa- A D V O G A f) O

,
. .

\
"

.

. , quem �en::�� ��IS a�ot I da qu� � mae e as Irmas
recimemo oficial do 10 piloto cio <:Tutoia>, independente

"

.' ..
'

Sintetizando

b �e����sv��m��o�g:� �gua���e °no�sa's �o�:::,' ;�:[�o��, de qUcaisquer redduç?e_;, descEontps, °CU emolhlumNent?s. l' do' .: O direito dá recorrente é irre.;:usavel, so os se- ,

d ? om essa eClsao, o greglo' onse o aCiona

f· gem os dOlorosos acom;eclmentos internacionais.
T b Ih f

/.

d f
.

1guintes unJ{lmentos: '. Seri possivel que o estado recuse esse benefício, ra a o ara In e ectlve
'. a) Depenctencía economica exclusiva, robusta!l}ente .

d
/

I h· b) justamente no momento em que to os n03, em uma
provada, tanto documenta como _te::.temlln almente: perfeita sin::ronização de esforços nos empenhamos em
al�m da dependencla �x_cluslva, nao tendo o ass.�clado cnar, nas massas humar.as, esse cli�ax de confiança e de ......IIIIIi..... n•••••• III11Il1i1.lIlJfilliUJllfil ••••• i'iIllilllllil.

,morto mi:llitul.OO benefiCIO em favor de. outr� pessoa. e
,gárantia ?

· ten�o .rnurqClo
. so�wr?, sem quaisquer' 11&açOes de con-

. Não. O Egregío Conselho Nacional de Trabalho,CublnaLO e sem blhos,.llegltlmos, o d:relto Oei recorrente
pela austeridade de seus ilustres membros é um verda-:. il'qUIOU sob eS'se' aspecto <:Ia questao porque eL:i alta .

f'
- ..'.

_'" , ". :" / delro Ilao de reservas morais e CIVIC'lS na orgaOlzaçao
as conülções de dependente eoonur�:llca excluslV�. a sltua- do EStado, Não é possível, em tão cons�lcua as�embléIa,
çào, d� nerdelra pela ordem de v oCaçao heI eultalla, qu_e. se recuse o pretendido benefíCIO da pensão, amda :::jue
n�. tspe�ae pr�ente. _.�e. �armomz'a, tanto em sua te Iça0

se o julgue por equidade.
. (i;ivil comu em sua f€lçaO tra�alhlsta; c) o segundo ca-
.. '�am�mô da recorrente não alterou e:;sa sltuaçao de de

:penctencla. qlAe existiu sem a menur solução oe cuntmui

àaQe; como se encontra provada á sacieuade. tamo que _. A nosso vêr. e com 'amparo no acureâo da 2a. Ca
os recln,o:; de aluguéres de ca:sa. os fQrm:�lmentos de ge- ma.ra desse Egregio Conselho. prolefldo no recurso obri-
nc:ros, f�itOs pelo respec.tivo serviço de admmlsti ação do gatario n° 6.004, de 1939, de i 1 de dezembro de 1939,

.Lqlde.,se proc�sararh sempre, antes, dur�nte e depois da
e publicado 0.0 cDial,'io OfiCial» de 8-2-1940, pag, 2,280, + + + + + + +. + * �

� .vi_g�9c�a ,bastante rapl�a e
. precansslma, dessa /

SOCiedade
o criterj.o para a concessão desse bendíciO deverá corres- *

conluia1; ,d) . a recorrent�1 d. Hemze Pal'1ano. e L.ma se- ';põnder á metade dos vencimentos que percebia o de cu;us. * D"·"hora respeitabilíssima. de Vida lfCepreenslvel, .preocupa�a: .;.. rtão sómente. oom o futuro de seus Í1lhos menores, noté . '* .
•

todos desamparados da asslstencia moral e econCimiêá' _iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiii�_iiiiiiiiiii_

que. sempre, lhes prestoú o pr.:mt.eado irmão.

O velho preceih cbeneficíanda ampliandaJ

Esse Egregio eoriselho. pela .orientaçã,o mansa e

puifica de Sloa junsprudencla. onde se retletem todas as

slt4ações decorrentes da interpretação legislativa oe um

difeito novo em marcha. tem reco�endado se c tenha em

mente oevelho preceú;u btmeficictnda amplianda, fundamen-
'.

'\:0 Ir raz:ão de ::odo .0 Direito Social. (la. Camara ac. de

15-1-1938, no recurso 'no. 3.830, de 1940. pulllicado no

cDiaria OfiCial» de
..8:2-1940. pag, 2.27Y).

'. '.' ,

AS5ím t&mb",m, 'ag1u,' judlclOsam�Çitç, concretizando
. os mais aievantaoos. ioeals Oe generoSidade. o legiSlador
da revoluçãÓ naCional, através dos dispOSItivos eXpresso;,
do Decreto-Lei na, 775. de .7-10·1938.

Correi I
Not4iS

mil

de _50
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sair

c�rc:ulação
LAGUNA, Sta. Càtarina -ANOXII

Razões de
,'. ,(Co�tinuÇlçãq da, La. página)
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FLORIANOPOLlS

Suspensa a

���������*���*�*�.�*�+�: cu�hagem de
* moedas de um
'*'

+Roldão Consoni

GOS E CLIENTES, QUE

COMUNICA A SEUS AMI-

JUSTIÇA

.

MUDOU SEU ESCRITÓRIO
,

PARA A RUA ARCIPRES

TE PAIVE N°. 5

----a

Atende das 10 ás 12 e

das 2 ás 5 horas

o cquantum» da pensão?

Residencía: La. Poria Hotel'

APARTAMENTO 112
Caixa Pastai. 110 � Fone. 1277

\

Qual será
n: X:::i:: :n:m:::::t:::o:x :U:c: x X.X;

e dois cru...
,

TELEFONES 53 e 55
,

RIO DO SUL Santa Catarina

* CIRURGIA GERAL - ALTA CIRURGIA -- MOLESTIAS *
DE SENHORAS - PARTOS.

;:.�

zeiros

,�-UR. VINICIUS DE OLIVEIRA

, E tambem na sua residencia á

AVENII�A 7 DE SETEMBRO

� () '''.(.1 U LTA.I:

RIO, 18 (O. T.)
+ O presidente da Repu
� bIiça assinou decreto-lei
+ suspendendo a cunha

* gem métaJica de moedas

*
de um e dois cruzeiros
e autórizou a emissão

+ de cedulas desses va

�. lores .

*

+

+

V.-vmvt().- lJúbli.:;v
+ Formado pela Faculdade de Medicina da Univer

sidade de São Paulo, onde foi Assistente por varios
'* anos do Serviço Cirúrgico do P�of.

Alipio Correia Neto.
Cirurgia do estomago e vias biliares, intestinos del

+
gado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,

ovirios e trompas ... Varicocele, hidroceles
varizes, e hérnia.'

ADVOGA no Civ.el e Call1trcio - ACEITA
contratos, cobranças amigavds e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Ariô"imas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

: á sua profissão

E ó . perio�o de carência

Mas•. -dir-se-á,� na especie em apreço, ha. con

trli o interesse da recorrente. o. penodo de carência, que
nãó � absoluto. E não o, é, porqlÍú: o legislador trabalhista,
no art. 8° da Consolidação dás Leis dt: (Hlba'lho. acolheu
I) prlnc;ipio humano da �qui9ade, facultando aos aplica-'

'. dores da lei a ampHtude da interpretação.

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
no prédio dil redação da cNova Era�> á

RUA 15 DE NOVEMBRO

'.
. Exijüill O sabão' I

'r:o.\\f\O VIRG,J:-..J � l}A ��.i7
(� lVrrzEL INDUSTRIAL
JO/NV/LLE"VIRGEM ESPECIALIPÀDE"

I
.

I
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.....
da COMP.ANHIA WETZEL INDUSTRIAL

\.

pois conserva e desinfeta a

Joinvile
(Marca Registraaa)
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